
 

   

 

REDE EQUIDADE 
(Acordo de Cooperação Técnica nº 2021/0235) 

5ª Reunião do Comitê Coordenador 

2025 

 

Data: 11/06/2025 (quarta-feira) 

Horário: 15:00 – 17h26 

Local/ferramenta: Videoconferência Plataforma Microsoft Teams 

1. PAUTA 

Nº  Descrição 

1 

Apresentação das representantes da ONU Mulheres, Dra. Maria Eduarda Borba 

Dantas e Dra. Ana Teresa Iamarino, sobre os Comitês específicos que tratam sobre 

os direitos das mulheres e do Comissão sobre a Situação das Mulheres - CSW; 

2 Aprovação da adesão do Supremo Tribunal Federal a Rede Equidade; 

3 Acompanhamento dos Grupos de trabalho; 

4 Deliberações sobre o Seminário da Rede Equidade; 

5  Informes Gerais 

 

2. PARTICIPANTES 

Nº Nome Instituição 

1 
Maria Terezinha Nunes 

Lui Teixeira Oliveira 

Stella Maria Vaz Santos Valadares 

Senado Federal - SF 

2 
Ábiner Augusto Mendes Gonçalves 
Alvimar Rosa de Souza 

Empresa Brasil de Comunicação - EBC 

3 Marcela de Oliveira Timóteo 

Daniela Duarte do Nascimento   
Tribunal de Contas da União - TCU 

4 Camilla Kely Pacheco Perpétuo Ministério das Comunicações - MCom 

5 
Augusto Lira da Rocha 

Ministério do Desenvolvimento e Assistência 

social, Família e Combate à fome - MDS 

6 Maria Eduarda Borba Dantas ONU Mulheres 

7 Erico Alessandro Fagundes  Conselho da Justiça Federal - CJF 

8 Keyla Andrea Santiago Oliveira Controladoria-Geral da União - CGU 

9 
Flavio dos Santos 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial - 

INPI 



 

   

 

10 Alessandra Matos de Araujo 

Jonathas Alves de Castro   
Advocacia-Geral da União - AGU 

11 
Danielle Carvalho Assunção 

Conselho Nacional de Controle Interno - 

CONACI 

12 Alana Carvalho 

Maysa da Silva Santos 
Ministério da Defesa - MD 

13 Natália Mori Cruz 
Silvana Areal   

Ministério da Integração e do 

Desenvolvimento Regional - MIDR 

14 Karla Bezerra Correia Arêdes  

Tatiana Aparecida Estanislau de Souza 
Superior Tribunal de Justiça - STJ 

15 
Helyna Dewes 

Universidade Federal do Pampa - 

UNIPAMPA 

16 Iara Cristina da Silva Alves 

Katia Regina Souza Simoes 

Escola Nacional de Administração Pública - 

ENAP 

17 Leilane Mendes Barradas 
Ana Paula Costa Rodrigues 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação - FNDE 

18 Erika Fernanda Simão Lyra Comissão de Valores Mobiliários - CVM 

19 Marcia Alves de Figueiredo Ministério de Minas e Energia - MME 

20 Gisele de Souza Lima 
Aline Claudino Oliveira 

Tribunal Regional Eleitoral de Rondônia - 

TRE-RO 

21 Dorenice de Fátima Abranches Monteiro 

Verly 

 

Agência Nacional de Transportes Terrestres -

ANTT 

22 
Profa. Silvani dos Santos Valentim 

Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais - CEFET 

23 Fabiana Andrade Gomes e Silva Conselho Nacional de Justiça - CNJ 

Ausências justificadas: Ministério Público do Trabalho, Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

dos Territórios e Superior Tribunal Militar. 

 

3. ASSUNTOS TRATADOS 

No dia 11 de junho de 2025, às 15 horas, teve início a quinta reunião virtual do Comitê 

Coordenador da Rede Equidade do ano de 2025, contando com as presenças acima nominadas. 

A coordenadora da Rede Equidade, Maria Terezinha Nunes, saudou a plenária, todos/as se 

cumprimentaram; após feita a apresentação da representante do CEFET, Profa. Silvani, em sua 

primeira participação após adesão, foi dado início à reunião, conforme registro que segue. Item 

01. Apresentação das representantes da ONU Mulheres, Dra. Maria Eduarda Borba 

Dantas e Dra. Ana Teresa Iamarino, sobre os Comitês específicos que tratam sobre os 

direitos das mulheres e do Comissão sobre a Situação das Mulheres – CSW. A Dra. Maria 

Eduarda Borba Dantas, Analista de Direitos Humanos da ONU Mulheres, se apresentou, 

justificou a ausência da Dra. Ana Teresa, agradeceu ao convite da Rede, manifestou satisfação 

em compartilhar informações sobre a ONU Mulheres e o Comitê CSW. A apresentação foi 

muito rica e detalhada, com muita interação entre as/os participantes. Durante a apresentação, 



 

   

 

a palestrante destacou que uma parte importante de seu trabalho é disseminar informações sobre 

as normas e parâmetros internacionais acerca direitos das mulheres, como são elaboradas as 

normas, como se faz o monitoramento dos acordos, e, pelo interesse manifestado pela Rede, 

trouxe também informações sobre a CSW, sobre a arquitetura da organização da ONU Mulheres 

e os principais mecanismos internacionais de promoção da igualdade de gênero. Assim, os 

principais pontos-chave da apresentação foram: O que é a ONU Mulheres, o que faz, o que é a 

CSW, primeiro órgão do sistema internacional para tratar temas direitos humanos das mulheres, 

o que é a Declaração de Pequim, como foi a CSW do ano passado, sobre a CEDAW e as 

oportunidades de engajamento nesses. Iniciou sua apresentação informando que a ONU 

Mulheres é uma agência especializada em gênero e empoderamento das mulheres e meninas, 

visando acelerar o progresso e a igualdade de gênero em todo o planeta. No Brasil, os temas de 

trabalho são a violência de gênero, a autonomia econômica das meninas e mulheres e a paridade 

de gênero na política e nas lideranças. Destacou que a ONU Mulheres tem apenas quinze anos, 

uma vez que foi criada inicialmente como UNIFEM e só em 2010 tornou-se uma agência 

especializada. Na sequência, trouxe alguns exemplos que evidenciam a importância da CSW 

para o avanço dos direitos das mulheres. A Comissão do Status das Mulheres, de caráter 

intergovernamental, conseguiu a inclusão da linguagem de igualdade de gênero na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos em 1948, esteve na elaboração do texto da Convenção sobre 

os Direitos Políticos das Mulheres em 1952, na Elaboração da Declaração ONU sobre Violência 

contra as Mulheres em 1967, na Adoção do Ano Internacional das Mulheres em 1975, na IV 

Conferência Internacional em Pequim, dentre muitos outros exemplos; destacou que a próxima 

reunião da CSW ocorrerá em março de 2026 com o tema prioritário: acesso à justiça, 

discriminação e barreiras estruturais e o tema de revisão será: participação na vida pública e 

eliminação da violência; a palestra se estendeu além do tempo pelo interesse das/os presentes 

e, ao final, a palestrante autorizou o compartilhamento das telas de apresentação. Professora 

Silvani perguntou sobre financiamentos de projetos pela ONU, Natalia Mori Cruz e Maria 

Terezinha Nunes discutiram a importância do ativismo feminista e a participação da sociedade 

civil na formulação de políticas de gênero e orçamentos, questionando como é eleita a 

representação da CEDAW e CSW e as possibilidades de participação da Rede no encontro 

anual. Alessandra compartilhou as dificuldades na busca de informações sobre participação no 

CSW, pela via do governo, que seria muito interessante ter essa troca de experiências com 

outros países, questionou sobre as possibilidades usando de outras estratégias, em especial pela 

ONU Mulheres; Marcela reforçou a busca de alternativas; Marcia Alves de Figueiredo sugeriu 

uma reunião conjunta com os órgãos que agenciam essa participação; Item 02. Aprovação da 

adesão do Supremo Tribunal Federal a Rede Equidade. A adesão do Supremo Tribunal 

Federal (STF) à Rede Equidade foi comunicada pela Coordenação, informando tratar-se de pré-

requisito previsto no Acordo de Cooperação para a aprovação pela plenária para as novas 

adesões e, após discussão, foi aprovada por todos/as. Item 03. Acompanhamento dos Grupos 

de trabalho. Foi deliberado que esse item da pauta será adiado para uma reunião extraordinária 

futura, a ser marcada no final deste mês. Item 04. Deliberações sobre o Seminário da Rede 

Equidade. A coordenadora informou que o GT 5, responsável pelas regras do seminário, após 

discussão interna no grupo, propôs que o evento anual da Rede Equidade, tradicionalmente 

próximo ao Dia Internacional dos Direitos Humanos (10 de dezembro), seja sediado novamente 

pelo Senado (que sediou em 2024), com o tema "O papel das mulheres na redemocratização do 

Brasil", a partir de uma sugestão da Diretora-Geral, inspirada em uma exposição visitada em 

São Paulo. Abiner elogiou o tema e propôs trazer o tema do etarismo, tentar incluir esse recorte, 



 

   

 

Natalia Mori Cruz propôs que o tema abranja não apenas a década de 80, mas também o 

contexto atual da paridade de gênero e democracias na região, sugerindo um material do PNUD 

como base e uma discussão intergeracional; sugeriu também que fosse realizado um webinário 

para debater o tema, mesmo antes do seminário; Marcia Alves de Figueiredo sugeriu recortes 

para incluir mulheres com deficiência (PCDs), mulheres negras e indígenas, e debater o 

fortalecimento da democracia através de políticas de cuidado que apoiem a participação das 

mulheres em espaços de poder; Alessandra trouxe a importância de discutirmos mais o tema do 

cuidado, considerando a expectativa de envelhecimento da população brasileira. A 

coordenadora da Rede Equidade, Maria Terezinha Nunes, informou que as sugestões serão 

alinhadas no GT, encaminhadas para análise da intersecção dos marcadores do etarismo, 

cuidado, pessoas PCD e mulheres negras, entre outras ao tema principal de Mulheres e 

Redemocratização; Nathalia sugeriu trazer Jurema Weneck; a Professora Silvani lembrou da 

Marcha das Mulheres Negras que acontecerá no segundo semestre; ao final, o tema e a data do 

dia 09/12 foram aprovados, sendo que o GT-5, após esboço da programação levará a aprovação 

da plenária; Informes Gerais. A respeito da Semana da Inovação foi informado que a Rede 

Equidade inscreveu duas atividades, sendo elas Mesa Redonda e uma Oficina nos temas 

Gênero, Raça, Mudanças Climáticas e o Papel do Serviço Público. Abiner Augusto Mendes 

Goncalves informou sobre a iniciativa do Ministério da Gestão e da Inovação (MGI), por meio 

do Pacto pela Diversidade, Equidade e Inclusão nas Empresas Estatais e que o Ministério está 

cobrando ativamente as estatais sobre dados e instrumentos para a ocupação de cargos de 

direção e gerenciamento por mulheres; será enviado um convite para que os Comitês da Rede 

compartilhem suas experiências, desafios e boas práticas internamente. Em meio às discussões, 

Terezinha sugeriu trazer algumas frases de letramento racial e de gênero, fixadas no chat das 

reuniões para reforçar a eliminação de termos discriminatórios, em geral. Marcia reforçou a 

importância de que o tema da Acessibilidade seja mais incorporado às discussões, relembrou 

que no ano passado, a Rede trouxe o tema por meio da Rede de Acessibilidade. Após, a 

Coordenadora da Rede Equidade, Maria Terezinha Nunes, propôs uma reunião extraordinária 

no final do mês para dar andamento aos itens de pauta não discutidos e reorganizar ações 

pendentes. Após agradecimentos à participação de todas/os e nada mais havendo a tratar, a 

reunião foi encerrada às 17h26min. Ata redigida por Jane Cecília Coutinho Rodrigues e Maria 

Terezinha; após foi revisada por Maria Terezinha Nunes, do Senado Federal, e enviada por e-

mail para validação eletrônica das/os presentes. 

 

 
 



 

   

 

 


